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Resumo

Este artigo tem como objetivo propor uma reflexão teórica sobre a interseção entre políticas públicas e o
imaginário, no contexto da atividade turística. O estudo surge a partir de discussões das autoras no
grupo de pesquisa Governança e Turismo, do Instituto Federal Catarinense - Campus Sombrio, com
contribuições do Grupo de Pesquisa Imaginário e Cotidiano, da Unisul - Tubarão. Para a construção do
texto, recorreram-se aos estudiosos das políticas públicas, destacando-se Rhodes, Barnes, Secchi, Hill e
Hupe; e do imaginário, com Durand, Maffesoli e Pitta como principais, assim como Gastal com
algumas convergências entre imaginário e turismo. Parte-se, portanto, da noção de Homo Symbolicum,
em que destaca a capacidade humana de produzir símbolos e a relação entre eles para significar o
cotidiano; o imaginário, por meio de sua hermenêutica simbólica, em que direciona seus estudos tendo o
ser humano e suas relações com os símbolos, enquanto eixo central; e, por fim, a relação estabelecida
com as políticas públicas e a teoria do imaginário. De cunho teórico qualitativo, o artigo traz como
resultados a compreensão de que os imaginários humanos podem auxiliar na dinâmica de políticas
públicas, contribuindo com os gestores na adaptação de suas estratégias de desenvolvimento turístico,
correspondendo aos anseios e expectativas tanto dos turistas quanto das comunidades receptoras.
Considera-se ainda, que, entendendo as aspirações e valores dos turistas e dos receptivos, as políticas
podem promover experiências turísticas mais autênticas e significativas, com vistas à um aumento da
demanda ou da permanência dos visitantes, ao sentimento de pertencimento e orgulho da comunidade
receptora e, consequentemente, ao desenvolvimento sustentável. Considerando que são os sentidos,
produzidos pelo imaginário, que orientam as ações humanas, inclusive aquelas que motivam as políticas
públicas, conhecer o imaginário de um grupo é essencial para a funcionalidade dessas políticas. Por fim,
considera-se que o imaginário pode agregar às demais abordagens tradicionais no estudo da atividade,
promovendo uma visão mais holística e interdisciplinar, podendo levar a uma compreensão mais ampla
e profunda do fenômeno turístico, fomentando, por conseguinte, a elaboração de políticas públicas mais
eficazes.
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